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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS: ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE
COCE. SÓBRIO. MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.

4\

\

Acinui, grupo de, criolos da Marca EVA, filhos de WHITE e composto por FANTOCHE, MA
REJA, ITURAMA, ANAJA' e OABOITA e que levantou os títulos de "o melhor conjunto da
Raça, Gir" e "o melhor conjunto de Famjlia Gir", na XVW Exposição Agro-Pecuária e' Industrial

de Curvêlo, em Julho últtíno.

b\  A ostentaç&o desta marca representa garantia de pure>

\J OL. za racial e distingue animais de alto poder genético.

DR. EVARISTO S. DE PAULA
XIETENTOR DE XNÜMEROS CAMPEONATOS E OUTROS PRÊMIOS KV'

EIXPOSIQOES NACIONAIS, ESTADOAIS E REGIONAIS.

CAIXA POSTAL. 19

CURVELO • MINAS
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'■ A' esquerda vemos uma das nume
rosas reprodutoras da. Raça Nelore,

registradas, do plantei.

Sorocabana Agio-Pecuária Itda.
CRIAÇAO DE GADO ZEBÜ EM GERAL E. EM ESPECIAL, IMA CAPRICHOSA SELEÇÃO DA RA

ÇA NELORE, INDUBRASIL, GUZKRA E GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

Fazenda Bomfim — PRESIDENTE BERNARDES — E. F. S. — (S. P.).
Fazenda Fortaleza — PIQUEROBI — E. F. S. — (Est. São Paulo).
Fazendas Reunidas Massangana BATAGUAÇÜ — (Est. Mato Grosso).

FAZENDA BOMFIM

C. Postal, 195 — Fone, 56

PRESIDENTE

BERNARDES

Est. de S. Pault)

DR. HUMBERTO CÉ

SAR DE ANDRADE

Rua Barão de Itapetininga,

297 — 2' — Tel., 34-7698

SAO PAULO

DR, CLOVIS CARNEI
RO NOVAIS

Adma, o reprodutor CENTENÁRIO, Reservado Campeão da Raça
Nelore, na XXI" Exposição Nacional de Animais, São Paulo - 951f.

Rua México, 158 - 5' - S. 501
Tel. 52-12-16

— RIO DE <ANEIRO —

NOV« - 956
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(Agricultura Pecuária)

Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI-
RA. — ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CÓLERA E TIFO, BI-
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CÁLCIO.

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO-
MICINA, Seringas, Agulhas, etc.

SABINO & FONSECA

Representantes exclusivos do
Lab° HERTAPE e da Cia. Zooté-

cnlca e Agrária «TORTUGA».

Assistência Veterinária, Gratúita.

Rua Cel. Manoel Borge& 24. — —

UBERABA Trig"^ Mineira

ACEITAM-SÉ ENCOMENDAS PDS. REEM

BOLSO POSTAL E AEREO.

Zelo io Brasil"
a maior e mais completa obra escrita

em português sóbre o zebú, de confor

midade com os padrões estabelecidos

pelo Re^stro GeneaJógico

RS 2

R EDITORA

Soe. Rural do Triângulo Mineiro

Caixa, 71 — Rua Manoel Borges, 34

UBERABA

rxniiiixixxiyTzxxixxrxxxxxxxxTTXTX*

SUMÁRIO

SumArio' ^

Os serviços do R. O. np Pa

rá — Redação 5

Financiados os pecuar^tas

com 50^ milhões para re
produtores - Com' do SI A 8

I' Exposição Agro-Pecuâria

e Industrial em Ponte Nova 1.1

Charolês x Zebú — Dr. An-

tonio Corrêa Viana, . . . . SO

Cultura da Figueira — Ari-

osto Rodrigues Peixoto . . 24

Causas da atual mortanda-

dle de bovinos — Dr. F.

Fabiani . . . . : , 27

O surubim do Rio 8. Fran

cisco — Rui Simões de Mcr

nezes 32

Pelo pequeno produtor rniral 1/6

E.vpcdinitc da Rcvi.sta . . . . //í)

4

COLREÍTAS DOBRADAS

Com menor acidez do sólo

As terras brasileiras geralmen

te são muito acidas. Corrigin
do esse defeito, V. pode obter
o dobro nas colJieitas. Para

corrigir a acidez use

PO' CALCÁREO (flDURG)
de cascas de ostras e mariscos, tipo fino, farinhento

assimilavél.

Peça-nos mais informações

DIE B E R R 6 E R Agro-Comercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 499 — Tel., 36-5471

Caixa 458 — Av. Anhangabaú, 392-394

SAO PAULO'

oi»»ae.
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Sob o patrocinio da «Soe. Rural do Triângulo Mineiro»
UBERABA — NOVEMBRO — 1956

Oé. cUsl mSi- (P/afiÓL

' 1

1 V

1  ' /

' ,''
I

. 1 ,\

NOV - 956

A entidade de elasse que nos patroeina, aeaba de assinar mais um
eonvênio para a exeeução dos serviços de Registro Genealógieo' das Ra
ças de Origem Indiana, em outra vasta região brasileira, onde o zebú
se vae desenvolvendo satisfatoriamente e, por isso mesmo, fazendo pro
gredir a sua peeuária, em expansão e valor.

A benefieiária desse sub-contrato, outorgado pela Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro, é a Associação Rural de Pecuária do Pará, cen
tro de uma vasta zona de criação que tem como principal setor a Hha do
Marajó, com suas apreciáveis pastagens, seus rebanhos numerosos de ze-
bús, de bufalos e de leiteiros e cuja capital é a cidade de Soure, centro
pastoril de relevo no septentrião brasileiro, em toda a Bacia Amazônica.

Pois bem. Para completar a esfera de influência em que a Associa
ção Rural de Pecuária do Pará terá que agir, nos trabalhos de registro e
de controle de rebanhos zebuinos, foram-lhe entregues, ainda, além da Ba
cia Amazônica, os Estados do Maranhão e do Piauí, o primeiro deles,
principalmente, passando por uma verdadeira revolução em seu criatório,
em que centenas de bons exemplares indianos têm sido introduzidos neste
ano que se vae encerrando.

A Sociedade Rural que já tinha as entidades irmãs que são a So
ciedade Nordestina de Criadores, em Recife, a Cooperativa Instituto de
Pecuária da Bahia, em Salvador e a Sociedade Rural Brasileira em São
Paulo, como sub-contratantes daqueles heviços, coloca entre elas, agora,
a prestigiosa Sociedade Rural de Pecuária do Pará e entrega, aos seus
cuidados, uma das maiores e mais promissoras regiões pecuárias do País.

Esse convêqio de divisão de atribuições foi assinado em principies
deste mês de Novembro, durante a V? Exposição de Pecuária do Arqui
pélago do Marajó, em Soure, é da mais absoluta importância, para a re
gião a que nos referimos e, principalmente, para a entidade que nos patro
cina, a qual poderá, mesmo a tão grande distancia, ver cuidados conveni
entemente os problemas e necessidades do Registro Genealógico das Ra
ças Indianas, através de um pugUo de autênticos criadores que compõem
a Sociedade Rural de Pecuária do Pará.

O convênio foi assinado pelo dr. Loris Olimpio de Araújo, pela en
tidade paraense e, de nossa parte, pelo sr. Adalberto Rodrigues da Cunha,
presidente da. Sociedade R«iral do Triângulo Mineiro, presente o sr. Filados
Prata Td>cri, diretor do Serviço do R<ígistro Genealógico das líaças Iiidia'
nas, em solenidade marcada por manifestações de simpatia e regosijo dos
criadores paraenses e que dizem bem da significação do convênio.



V.' , ■
I

Garanta uma ração sadia fi
e adequada aos anímaiS/ i
em qualquer época do ano*

Desfibra moi - tritura - corta

sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal usado na
alimentafão de animais. Ideal para o preparo do "SILO
Toda construída em ferro batido e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica

ção abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer simi
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICAS:

Produção horária: 1,3, 6, 9, Toneladas
— Força necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M.: 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800

Peso: 51, 83, 150, 230 Kllos

NOTA ■ fornacamoc ínforinoçõ*! d^talhadat />arü con<-
truçõe d« "míIos'* por procotio Mlmptoi, ofíd'

D« groad* ufllldoda aat ••tarqvairea» •
CORTADEIRAS PENHA

tritura todos os rosiduos asfcibuiasa^
facilitando a sua formontaçAo. Rasolva
o problomo do ospaçor almpllflceed#
bojo o adubogoM do «m

onto o ao afconco do todos.

Para maiores detalhes solicitem informações e folhetos a

. T— A.HAMA
Florencio de Abreu, 464 Fone: 33-9654 — C4ixa Postal, 1817

Sifíí

«A.-.-. .1. útX/ [[■"■iniia, yti,?.
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A' esquerda, uma
das grandes matri
zes da Raça Gir, fi
lha de SHEIK :

INDIANA

com a reprodutora
do meesmo nome

INDIANA 1.

Fazenda "Santa Terezinha
5?

Um dos maiores e mais categorizados planteis de seleção da Raça Gir, no País,

PROPRIEDADE DE : —

Cezario e Abraão Naime
Criação caprichosaanente controlada pelo Serviço do Registro Genealógico chefiada pelos

grandes padreadores SHEIK e CANÁRIO e situada no

Município de MIRASOL — São PaulO

A' direita, outra d
reprodutoras regis

tradas ;

VICTORIA

uma característica

decendente do anti
go raçador do plan
tei : REGENTE. •K- . ■

NOV«-956
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FINANCIADOS OS PECUARISTAS COM

SO MILHÕES PARA REPRODUTORES

Já atinge cêrca de quatro
mil cabeças o plantei de bo
vinos das diferentes raças
leiteiras e de corte mantido
pelo Ministério da Agricul
tura nas suas 37 fazendas,
granjas e postos de criado,
com o fim de promover o
incremento e a melhoria dos
rebanhos. Tais estabeleci

mentos, subordinados às 12

inspetorias Regionais ' de
Fornento Animal, possuem
tambern 664 equideos e 1188
suínos, além de caprinos,
ovinos e aves.

tinados à expansão da
cuária.

pe-

Complementando a atua
ção das Inspetorias, foi esta
belecido um «Serviço de
Acordo» com 16 Estados e

uma Prefeitura Municipal,
mediante o qual as unidades
contratantes contribuíram,
no ano passado, com Cr$....
10.700.000,00 e o Ministério
com Cr$ 21.400.000,00. O to
tal de Cr$ 32.100.000,00, as
sim obtido, reforçou conside
ravelmente os recursos des-

Reprodutorea de alta clas
se foram adquiridos para os
plantéis do Departamento
Nacional da Produção Ani
mal em diversos países da
Europa e na Argentina. Em
1955, essa importação cons
tou de 127 cabeças, entre bo
vinos, suínos e caprinos de
várias raças. Para revenda
a  prazo aos criadores, fo
ram importados na Argenti
na e do Uruguai'287 repro
dutores bovinos. Além dis

so, financiou-se a compra, no
país, de 4.232 reprodutores
bovinos, sendo contemplados
602 criadores e aplicados.
Cr$ 49.606.806,00 nos con
tra de financiamento.

Por outro lado, processou-
se normalmente o registro
genealógico de animais, com
a colaboração das associa
ções especializadas que man
têm contrato com o Ministé
rio da Agricultura. As sub
venções distribuídas no ano
passado, com êsse propósito,
somaram Cr$ 1.280.000,00.

Ainda no ano passado,
1.124 reprodutores do Fo
mento da Produção Animal
foram emprestados a parti
culares para constituir «es
tações de monta provisó
rias,» destinadas ao aperfei
çoamento dos rebanhos.

A multiplicação de mudas
e sementes de plantas forra-
geiros às fazendas constou,
igualmente, das atividades
do Fomento da Produção
Animal.. Assim, foram distri
buídas, nas várias regiões do
país, 3.234.646 mudas, sufi
cientes ao plantio de 500 hec
tares, e 17.122 quilos de se
mentes, quantidade que per
mitiu o cultivo de 1.140 hec

tares.

Finalmente, foram pro
movidas, assistidas e . auxi
liadas 53 exposições regio
nais e locais de pecuária,
além da grande Exposição
Nacional de Animais e Pro

dutos Derivados.

Instituto iineiro do Proíllam Animai a Itações Ltda
IMPAR LTDA.

I  Contra a Febre Aftosa

CONTRA A PESTE SUÍNACRISTAL VIOLESTA

VACINAS
CONTRA A RATVA

CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA

CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CÓLERA AVIARIO
CONTEA A PNKUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEIRA"

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARAO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRÂFICO: «VACINAS»
TEL. 2-5590 — BELO HORIZONTE

S ZEBÜ
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Gado
Gir

Marca

j jr
(Carimbo D)

Famoso Si-
nete que, há
muitos anos,

lembra pure
za da raça

Gir.

Capitão
Pedro

Rocha

Oliveira

[) maior ex

positor de
Uberaba.

Residência :

Rua Vigário
Silva n. 41

EísoPailrãiiÉllapl!ir(S.II.TJ.)

Aqiú, as grandes figuras do plante!

FIRMEZA^ prêmio da categoria de. fêmeas Gir^ registradas
com If. dentes, no último certame goiano.

1QOS S 1
ANOS

1QS6

FAZENDA

Santa

Fé d o

Cedro
BERÇO DE

CAMPEÕES

Padream o

rebanho da
Fazenda,
exclusiva

mente, r e -

produtores
filhos, netos
ou bisnetos

do famoso

raçador

TURBAN

TE, n? 115
filho de BE-

ZOURO, es
te filho de

UOBISHO-

MEM - im

portado.

Telefones :

1846 e 2332

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador
da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — A partir deste ano de 1956, todos os produtos marca
JJ (carimbo D), serão controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

Municipio de UBERABA — Triângulo Mineiro

NOV« - 956 9



VETERINÁRIO

CINCO ANTIBIÓTICOS

REUNIDOS EM
UMA SO INJEÇÃOI

li

';-;A 1

&
ASSOCIAÇÃO DE PENI-

CILINAS COM DIHIDROSTREP.

TOMICINA E ESTREPTOMICINA.

ATENDENDO A TODAS AS ES

PÉCIES ANIMAIS

AÇÀO A NT! ■ í N FE C C í O SA
POLIVA LENTE/// fM,

CONSULTE O NOSSO
DEPARTAMENTO DE PRODUTOS VETERINÁRIOS

^ntcuka-y^etâ
RUA CAETANO PINTO, 129 - SÃO PAULO :  ,V-'

10
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FAZENDA

Criação de gado indiano da Raça
Gir, propriedade de

m

■Acima, BULGARIA, reg. n. 9.55^,
(SRTM), cria da fagenda e filha dos re
gistrados TITAN X BULGARIA. Em bai
xo : PRINCEZA, cria do plantei, registro
SRTM n. 9.555, filha dos registrados TI
TAN X FORTALEZA, Reservada Cam
peã da I" Exposição Agro-Pecuária e In
dustrial, em Ponte Nova, certame em que
BULGARIA (acima), levantou o 1' prê

mio, ambas da mesma categoria.

PONTE NOVA ~ MINAS

E. FERRO LEOPOLDINA

PRODUÇÃO DE FRUTAS DE CLIMA
TEMPERADO EM DIAMANTINA

Frutas de clima temperado (uvas, ameixas, fi
gos etc.), produzidas em Diamantina poderão, em
breve tempo, abastecer Belo Horizonte e outras
cidades de Minas Gerais, como conseqüência do in
centivo a ser dado a essa atividade pelo Ministério
da Agricultura, por intermédio da estação de eno-
logia que instalará naquele Município. Embora no
momento a produção seja limitada, as condições
ecológicas da regpão são favoráveis a um rápido de
senvolvimento da fruticultura, podendo ainda Dia
mantina transformar-se em adiantado centro viní
cola.

Dentro de um mês, o Instituto de Fermentação
iniciará os trabalhos de instalação daquele órgão,
numa área de 100 hectares de terras boas, situadas
a 3 quilômetros da séde municipal e doadas pela
Prefeitura. A "Verba para os serviços no corrente
ano (12 milhões de cruzeiros) já foi liberada pelo
presidente Juscelino Kubitschek, que desde gover
nador de Minas vinha demonstrando interêsse pelo
estabelecimento dessa estação de enologia.

JA' ESTA' A' VENDA

DZEBUEOiUBn
O NOVO LIVRO DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
o apreciado autor de «O Zebú do Bra

sil», editado pela S. R. T. M.

CR$ 110,00
(inclusive porte registrado)

Revista «Zebú»
Cx. Postal, 89 - UBERABA - T. Mineiro

NOV« - 956 11



I Exposição Agro
dustrial do
A prestigiosa Sociedade Rural do Va

ie do Piranga, que coiagrega os mais ex

pressivos eiemcF?tos da agricultura, da pe

cuária e da industria dos mimieipios que

compõem a região da Alta Leopoldina, e

de que é centro incontestável a cidade de

Ponte Nova, realisou há pouco, inaugura -

díi r. 30 de Outubro p. passado, a I' Ex

posição Agro-Pecuária e Industrial do

Vale do Piranga.

O certame que, embora idealisado c

levado a efeito emi um lapso de tempo,

verdadeiramente exiguo, mesmo assim

apresentou um invejável indice de eficiên

cia em todos os setores que focalizou,

principalmente na parte de pecuária, em

A' esquerda — 1 — o ãr. Álvaro Mkircilio, e7n

companhia do Secretário da Associação Rural,

sr. Fernando Carneiro da Mota, ão Prefeito dr.

João Vidal de Carvalho e outras pessoas gra

das, corta a fita simbólica que vedava o recin

to ; 2 — Discursa o sr. Secretário da Agricultu

ra ; S —• Senhoritas presentes ao encerramento

do certame e entrega de prêmios ; 5 — o criador

João de Oliveira Castro, recebendo uma rica ta

ça conferida ao Campeão da Exposição. A' di

reita, cinco flagrantes do desfile de

animais premiados.

que se apresentaram magnificos planteis

da região, destacando-se nesse particular,

os municípios de Ponte Nova, Rio Casca,

São Domingos do Prata e outros, mos

trando que, em futuro não remoto, virá

a ser uma das grandes mostras agro-pe-

cuárias-industriais do próprio Estado de

Minas, pois não resta dúvida que, de ini

cio, suplantou o que se tem feito, na es-

12 ZEBÜ



Pecuaria e In

Vale dn Piranga
pecie, em toda a Mata de Minas.

O ato inaugural da I- Exposição

4gro-Pecuária e Industrial do Vale do

Firanga, em Fonte Novas teve lugar na
tarde de 30 de Outubro último., estando

presentes o dr. Álvaro Marcilio, ilustre Se
cretário Mineiro da Agricultura, repre

sentando também o Governador do Esta

do; o dr. J. C. Belo Lisboa, representando

o Secretario da Educação ; dr. Darvwin

de Rezende Alyim, executor do Acordo

Federal e Estadual de Fomento à Produ

ção Animal; dr. Oscar Lamounier Godo-

fredo, diretor do Bep. da Produção Ani

mal ; drs. João Vidal de Carvalho, Eroti-

des Deniz e Romeu A. Moaeir, respectiva

mente, Prefeito, Juiz de Direito e Presi

dente do Legislativo de Ponte Nova ; dr.

José Sete de Barros, diretor da SAMDU;

dr. Francisco de Oliveira Naves, presiden

te da Sociedade Mineira de Agricultura ;

drs. Paulo Guzzo e Newton Ferreira, dire

tor do Instituto Brasileiro do Café ; nume

rosos criadores da região e do Estado.

—A diretoria da Associação Rural

do Vale do Piranga foi incansável, tendo

merecido os mais francos elogios nela ma

neira e pelo brilho com que realisou o seu

primisiro certame.

—O encerramento da Exposição te

ve lugar no dia 4 de Novembro, discursan

do àquele ensejo o dr. Francisco' de Olivei

ra Naves e um dos diretores da Associa

ção Rural, o qual agradeceu o concurso

dos criadores e de quantos outros concor

reram para o brilho da realisação. '

I

NOV? - 956



FAZENDA CRASTO
Criação selecionada de gado indiano da Eaça Gir, situada na Estação de Crasto - E. E. L,,
mostrando parte da representação que levou à Exposição Agro-Peeuária e Industrial

do Vale do Piranga, em Ponte Nova.

Mussicipio de PONTE NOVA

HâHWyt!

14

Estado de Minai

A' csfitíc;:cla, a reprodutora
Gii% chita do vermelho e 46

meses de idade :

CORUJA
filha de WHITE, Campeã
do certame e irmã do Cam
peão, propriedade do cria
dor, sr. João de Oliveira

Castro.

*

A' direita, na página ao la
do, um grupo de bezerros
machos e fêmeas, premia
dos na P Exposição Agro
pecuária e Industrial de
Ponte Nova, todos eles fi
lhos de BALUARTE, com
pondo o 1" prêmio entre os
conjuntos da Raça e Famí
lia Gir, no certame': da es
querda — FLAMENGO, 2"
prêmio ; MANCHETE, 2'
prêmio ; CABOITA, 3' Prê
mio ,• PULSEIRA, menção.

A' esquerda, a magnífica
bezerra Gir, de 11 mêses de
idade, chita de vermelho :

CHITA
parte do conjunto de famí
lia Gir premiado e que se

vê à direita,

ZEBÜ



A' direita, outro represen
tante categorisado do
plantei na F Exposição
Agro-Pecuária e Indus
trial, em Ponte Nova :

ITAPOAN
de pelagem vermelho-gar-
gantilha, filho do famoso
padreador WHITE e Re
servado Campeão da Ra

ça Gir no certame.

Propriedade de :

Dail e loão É

Oliveira Castro

A' direita, em baixo, o re
produtor Gir, vermelho-
retinto, de 36 mêses, pro
priedade do criador DAIL
DE OLIVEIRA CASTRO:

ALI-KHAN
criolo do proprietário e
Campeão da Raça, no re
cente certame ponteno-
vense, em Outubro p. p..

Enderêço .do criador :

Rtia Sen. Antonio Mhrtins, 59
PONTE NOVA — MINAS

NOV' - 956
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A' direita : LEGANTE, Campeão da Raça
aos 42 mêses, registro n. 1.174, filho de
BAGDA', reg. n. 129 e de ELEGANTE,

reg. n. 4.569.

I Cacique, n. 93
Beleza, n. 1.785

ELEGANTE (Cacique, n. 03
'

Bonita, n. 3.511

FAZENDA DA CHAGARA
Apresenta alguns dos reprodutores do seu plantei da Raça Nelgre, premiados na I" Exposição

Agro-Pecuária e Industrial, em Ponte Nova.

A' esquerda, o garrote LUPIM, aos , 36
mêses, nacimento controlado, 1' prêmio
de sua categoria, no certame, com a se

guinte decendência. ■ •

LUPIM

índio -

reg. 899

TANK

DORITA -

reg. 2469 -

índia (imp»)

CACIQUE, n. 93

PIORRA, reg. 22

PROPRIEDADE DO DR.

ANTONIO CÜPERTINO MARTINS TEIXEIRA
Municipio de RIQ CASCA

A' direita, o garrote Nelore, de nacimento
controlado : LEVANTE, 2" prêmio do
certame, aos 34 mêses de idade, filho de

ECULO e ESPERADA.

E. F. Leopoldina — Minas

levante

ECULO

reg. 826 —

CACIQUE, reg. 93

BOMBA, r. 3536

I ídolo, reg. 102
IVIOEDA, r. 1805

16
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Feira Permanente de Animais
Arrojado cometimento que se leva a efeito em Barretos-S. P.

Da cidade paulista de Baurú, vem-nos
a noticia de que ali se tomou uma iniciativa

de largas proporções, no sentido do incre-;

res daquela e desta região, interligadas, co

mo se sabe, por interesses pastoris e comer

ciais.

ATUAL RECINTO DE EXPOSIÇÃO NA CIDADE DE BAURU'

mento da pecuária daquela região, com fu
turos e certos reflexos em todo o criatório

do Brasil Central, pelo máximo de negócios
e lucros que levará, certamente, aos criado-

A iniciativa — única, ao que sabemos,
em todo o Pais, é a construção (já iniciada,
como dali nos mandam dizer), de um vasto
e, mesmo, luxuoso recinto destinado a mna

RATOS ?

EXTERMINE-OS DA SUA CASA,
FAZENDA, PAIOL,

L03A OU ARMAZÉM COM

MUSFARINA
PODEROSO RATICIDA A BASE DE WARFARIM, PRONTO PARA SER USADO

INÓCUO - EFICAZ - ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g. - 800 g. E 9 kg.

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA - Prods. Q'u ims. Farms. Ltda.
AV RIO BRANCO, 108 - 42 - 404 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA

NOV» - 956 17



ENTERITE DOS PORCOS
(DIARRÉIA — ENTERITE NECRÔTICA)

ELIMINE-A COM

SUINON A
COMPRIMIDOS BASE DE NITROÉUR AZONA

PEDIDOS E INEOPMAÇÕES A

VENZA - Piods. Quims. Fcrms. Ltdo.
Àv. RIO BRANCO, 108 • 4? - 404 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA

feira, permanente de gado de toda a especie.

A organização dessa Feira Permanen

te de Animais está sendo levada a efeito pe

lo sistema de sociedade anônima, estando a

incorporação liderada por ativos elementos

do criatório e comercio de gado daquela re
gião, à cuja frente se encontra a sua pró
pria Associação Rural de Baurú, motivo de

êxito e confiança no empreendimento.

Como a iniciativa partiu dali, era justo
que, lá, se localizasse o recinto da feira. En

tretanto, mesmo quê assim não fosse, a ci

dade de Baurú, representa um centro de

convergência e de irradiação de negocies, ex
traordinário, centro também invejável de

todo um sistema ferroviário e rodoviário em

derivativo para o próprio Estado Bandeiran

te, para Minas (Triângulo e Sul), para o Sul
e Sudoeste Goiano e para a parte eminente

mente pecuária de Mato Grosso, que é a re
gião a ela ligada pela Noroeste.

Além da parte de propaganda dos pro
dutos de seus associados, expondo ~ perma
nentemente os seus produtos, naturalmente,
nela inscritos, a Feira terá o seu balcão de

vendas de gado fino para reprodução e para
leite e corte, organização, como se disse, até
agora inexistente no País, a serviço do cria
dor, como sua representante, recebendo

seus produtos, vendendo-os, cobrando-os,
isso apenas acontecendo para os que forem

18

INFECCIOSO

ADSTRINGENTE

de propriedade dos seus associados.

Inicialmente os leilões serão realizados

apenas de quatro em quatro mêses, devendo

o primeiro deles ter lugar, em Junho próxi

mo futuro, quando se dará, ao que se espe

ra, a inauguração do recinto e feira perma

nente.

Esse leilão apresentará, então, os produ

tos de vinte e cinco planteis de ãssociados, es
colhidos, por mêio de rigorosa seleção, entre
os principais criadores da região vasta a

que nos referimos de inicio.

O recinto da Feira Permanente de Ga

do, em Baurú, será amplo e abrigará acomo
dações suficientes para a estada dos animais

em exposição, com serviço de restaurante,
posto postal e telegráfico, todas as comodi

dades necessárias ao abrigo dos produtos O

ao conforto dos associados.

Nas épocas e durante os dias dos lei

lões, tremestrais, e quadrimensais, haverá
atrações de toda a especie, como desfiles, ro- -
dêios, shows, etc.

As noticias que de lá nos vêm, sobre o

cometimento, são ilustradas com tal entu

siasmo pela iniciativa, que somos, prêsa de
natural curiosidade e anciedade para vermos

concretizada e inaugurada, abrindo um no

vo ciclo à colocação da produção pecuária,

pelo menos, de inicio, naquela importante
região do País.

ZEBÜ
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A  PÁGINA DOS

PRODUTOS PEARSON
Caixa Postai; 2.201 — RIO

Todo mundo conhece

CREOLINA PEARSON

Experimente agora

UNGUENTO PEARSON

larvlclda para a rápida cura de cortes e

ferimentos do gado (umbigo de animais

novos, castração, marcação, descorna etc.)

.  I

I

Cura — repele as moscas — cicatriza.

Impede a formação de bicheiras. Cura

'  bicheiras já existentes.

.  . 1
I N

• . }

V  , A- \ ^
1

OURO DO MAR

puro Qleo de Figado de Bacalhau, fonte

líi",.' natural das vitaminas A e D e de gordu-
;  i ^ ' ras, para melliorar a saúde e aumentar
,  , Iv ^ ' V o pêso dos seus animais.

i'.' l o

.. i

r, I .•
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ty, . Acima,, aspecto geral tomado do alto, da Fazenda Experi

mental de Criação, do Governo Federal, em São Carlos-S. P.

Acima, dois produtos dó cruzameaitó Charolês x Zebú que

ali se vem realizando, há cerca de 18 anosi Os animais de

nwneros S8 e 37, ambos com 5/8 de sangue e 58 mêses de
idade, pesando, respectivamente, 1013 e 1048 quilos.

y  '

!  ;!
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A propósito de nosso arti
go da edição de Setembro
«Um pioneiro sertanejo», re
cebemos do ilustre zootec-

nista patrício, dr. Aiitonic
Teixeira Viana, a carta abai
xo que transcrevemos gosto
samente, principalmente por
que ela nos traz interessan

tes esclarecimentos do mag
nífico trabalho que aquele
estudioso técnico patrício
vem realizando na ^Fazenda

Experimental de Criação em
São Carlos - S, P.

«Sr. Ari de Oliveira — M.
D. Diretor-Froprietário da
Revista «Zebú». Uberaba -
Minas.

«Lí com interesse o artigo
publicado em sua conceitua
da revista «Zebú», n. 139, de
setembro p. p., referente às
experiêneias que se estão
realizando em uma fazenda
experimental do Governo Fe
deral no Município Paulista
de São Carlos.

«Acredito que a fazenda
de sua referêneia é a Fa-

ZEBÜ



zenda Experimental de Cria

ção de São Carlos, séde da

Inspetoria Regional do Fo

mento Animal, do Ministério

da Agricultura.

«Para mim, foi motivo de

Justa satisfação, verificar

que os nossos trabalhos zoo-

técnicos já repercutiram

nessa região de Minas Ge

rais e, certo de ser bem aco

lhido, tomei a iniciativa de

trazer à sua revista alguns

esclarecimentos sobre o que

se vem realizando e o que Já

se conseguiu no referido

estabelecimento zootécnico,

com o cruzamento Charo-

tês - Zebú.

«Já éra do nosso conheci

mento os trabalhos de cru

zamento Charolês x Zebú

realizados pelo sr. Major An
tônio Salvo, em sua proprie

dade agrícola em , Curvêlo.
Ignoro no entanto qual o

planejamento técnico a que

obedeceu e seu resultado fi

nal, què acredito, não foi

além do cruzamento contí

nuo em 2 ou 3 gerações, pro

vavelmente de resultados

niuito limitados na prática.

«For esse Brasil afóra

muita raça européia se cru

zou com Zebú, sem nenhum

planejamento técnico e, con

sequentemente, sem nenhum

resultado final.

«Considero o trabalho do

Sr. Major Antonio Salvo,

uma obra meritória, dentro

das limitações em que foi

(Conclui na pág. 24) '

n-

Nas fotos que acima apresentamos, vemos os produtos do

cruzamento charolês-zebú, feito em São Carlos, pela Fazen

da Exporimental ide Criação ali sediada, de. números 37 e 39,

o primeiro, com 58 mêses e 10^8 quilos e o segundo, com 57 ^
mêses e 8^2 quilos.

O VALOR E O RESULTADO

DOS TRABALHOS LEVADOS

A  EFEITO NA FAZENDA

EXPERIMENTAL DE

criaçAo em S. CARLOS-S. P.

I  ■ ■

) ■

NOV - 956
21



CHAGARA NOVA GRANJA
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO DA RAÇA JÍELORE

4»

MARCA Q p PROPRIEDADE DE

CLOVIS E CLODOAIDO REZ
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 — FONE, 1529

SI

iW
'  <!

■  'ái»
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mm
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Acima, o reprodutor da Raça Nelore, CEARA' DO MIRANTE, Reservado Campeão da
XXn^ Exposição-Feira Agro-Fecuária de Uberaba-956 e chefe do plantei de criação

da Chacara «Nova Granja».

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO:

TflDEU MARTINS MÃCÊDO
Rua Senador Dantas, 24 — Fone : 22-9951 — END. TELEG. : HOTELOK
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Estamos sob a proteção do

PENTABIÓTICO VETERINÁRIO
Graças à poderosa associação de antibióti
cos incluidos em sua fórmula, o PENTA

BIÓTICO VETERINÁRIO combate efi
cazmente e de modo econômico tôdas as

infecções secundárias decorrentes da mo
léstia, que são as que realmente afetam

os rebanhos.

CONSULTE GRÁTIS O NOSSO
DEPARTAMENTO DE PRODUTOS VETERINÁRIOS

t/&ntüu\a-.
RUA CAETANO PINTO, 129 - SÃO PAULO

A.

NOV' - 956
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Charolês x Zebú
realizado e que não desejo

empanar nem subestimar o

seu valor, embora não con

corde em reduzir, de uma po

legada sequer, o valor dos
trabalhos zoòtécnicos que se

estão realizando na Fazen

da Experimental de Criação
de São Carlos.

24

(Conclusão da pag. 21).

«Desejamos assim, dar a

cada um o seu justo mérito

e acredito que neste particu

lar V. S. ha de concordar

com o nosso ponto de vista.

«Os trabalhos da Fazenda

Experimental de São Carlos,

veem sendo realizados desde

27 de fevereiro de 1940 (há

18 anos portanto) e foram

planejados para o cruza

mento alternativo - Charo

lês X Zebú, com a finalidade

de se cbter um tipo de boi

de corte de grande rendi

mento e rusticidade, adapta

do às condições ecológicas

do Brasil Central. Os nossos

animais vivem, em plena in-

vernada, só comendo capim

e minerais.

«Nesse trabalho, foram

utilizadas vacas Zebús (In-

dubrasil) e touros Charolê-

ses e embora não este ja con-
cluido, já está com o resul-i i

tado à vista e posso afian

çar-lhe, muito além da nossa

espectativa.

«Nesse particular, peço

sua esclarecida atenção para

o que se verificou na próva

do V-Feedig-Test realizado

em Barretos de Julho a De

zembro de 1955, cujo resul
tado veto publicado em sua
revista «Zebú», n. 131 de
Dezembro de 1955.

«Os animais 5/8, Charolês-
Zebú da Fazenda Experi
mental de São Carlos, levan
taram o 1' e 2? lugares na
próva, respectivamente, com
194 e 191 quilos (touritos ns.

122 e 133) de ganho de peso,

seguidos em 3' lugar pelo
Nelore de nome Federal do

espólio Zancaner, com 180
quilos.

«Os 5/8 Clíarclês-Zebú de
São Carlos bateram na oca

sião 178 concorrentes à pró

va de Feeding-Test e se
constituiram recordistas en

tre 650 animais que nos úl-

Acima, Se apresentam dois novilhos que são também proãU'

tos da Fazenda Experimental do Ministério da Agricultura :

é o produto n. 120, pesando 505 quilos aos vinte mêses e, em

baixo, um outro de 18 mêses, pesando h50 quilos.

ZEBÜ
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Ai acima, podemos apreciar dois grupos de novilhos produtos

do cruzamento 5/8 charolês x zebú. No primeiro, salienta-se^

o wvilho numero 133, com 537 quilos, aos vinte mêses ; em

baixoj vários novilhos com 18 mêses, pesando a média de

1^50 quilos por capita.

tiinos 5 anos se submeteram

a essa prova na cidade de

Barretes. j

«Igualmente, na prova de

bois gordos realizada na

mesma cidade, em abril de

1956 a Fazenda Experimen

tal de São Carlos também

concorreu com 5 novilhos de

18 mêses (O dentes) com um

peso médio de 436 quilos (39
arrobas e 1 quilo) ganhando

o primeiro lugar de sua ca

tegoria com larga margem

aos seus opositores.

«Esses resultados práti

cos já são bastante alenta-

dores e caminhamos confi

antes para melliora-los.

«Como se vê, não se trata

de um ensaio de resultado

remoto, mas de um empre

endimento de vulto, repre

sentado por mais de 2.435

nascimentos e considerado

por técnicos nacionais e ex-

trangeiros o trabalhe zootéc-

nico de maicr esiverga dura

já realizado no país.

«Estamos organizando

om estudo com os resulta

dos obtidos que esperamos

publicar muito bréve.

«Aproveitando da opor

tunidade, tomo a liberda

de de convidar V. S. e por

intermédio da revista «Ze-

bú», os criadores uberaben-

ses, para visitarem a Fazen

da Experimental de

Carlos e poderem assim,

conhecer e verificar de visu

o que se vem realizando com

o cruzamento Charolês x Ze-

bú.

«Acredite que será moti

vo dé muita satisfação po

der receber a visita dos cria

dores de Uberaba, cidade a

quem me prendem laços afe

tivos de familia, onde residi

por muitos anos e onde pos-

súo velhos amigos.

«Terminando, tomo a ini

ciativa de remeter algumas

fotografias de animais de

nossa criação.

«Esperando que esta mi-

nlia carta possa receber de

sua parte a devida acolhida

e continuando ao seu inteiro

dispor, peço aceitar mui cor

dialmente minhas.

Cordiais Saudações.

A. T. Viamia — Insp.-Chefe»

NOV<?-956 25



mimenlacâo dos Btzerios das Raças de Cotie

A TORTUGA está sempre à disposição dos Srs. Criadores, para forneci
mento de tabelas completas para a alimentação de seus reprodutores, com

o aproveitamento dos produtos disponíveis na fazenda.

26 ZEIBÜ
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AS dados por nós colhidos, até o momento,
" sôbre a mortandade de bovinos na Alta
Sorocabana, Paulista, Noroeste e outras zo
nas onde vem ocorrendo com menor violên
cia e que sérios prejuízos tem dado aos cria
dores, nos levâm a concluir que a causa re

sida na ação conjunta de diversos fatores.

Acreditamos que, excluídos os casos
esporádicos de mortes em conseqüência de
envenenamento por plantas tóxicas ou inges
tão de inceticidas, os princiapis agentes res-
pensáveis são :

a) ESCASSEZ DE PASTO -- Realmen
te, a aglomeração indevida de animais nos

pastos resulta nessa escassez. E' preferível

manter 3 cabeças por alqueire que cinco- ou

seis, pois, enquanto aquelas se manterão em

bom estado, as últimas irão se depauperando

Á deficiência de pasto levou os animais
à desnutrição e anemia ; a carência de pro
teínas, minerais e vitaminas A, acarretou-
lhes graves perturbações do metabolismo,
reduzindo a zero a capacidade de assimila
ção. Neste grau de desequilíbrio orgânico,
sobrevém a caquexia e a morte, acelerada
pela infestação dos intestinos e pulmões por
vermes que lhes sugam o sangue que estão
incapacitados de refazer.

Portanto, vê-se claramente que, asse
diados por fatôres tão adversos, difícil seria
aos animais resistir, a não ser aquêles pre
parados para tanto, com uma alimentação
racional, suplementada com vitaminas e

complexos minerais. Assim é que, nos reba

nhos, durante anos sistematicamente mine-

ralizados, não morreram animais. Nestes,

apenas se nota, nas vacas em lactação, um

HIIDIIDE DE DOVINOS
Dr. F. FABIANI

e morrendo lentamente, além de estragar o

pasto.

b) DESMINERALIZAÇÃO ACEN

TUADA — As chuvas, que anualmente la
vam os pastos, e a grande quantidade de
minerais que todos os anos os bois retiram
para formar o esqueleto, a carne, o sangue
etc. provocam o crescente empobrecimento
dos pastos.

c) EXCESSIVA POBREZA MINERAL
DOS CAPINS, OCASIONADA PELAS E-

XAGERADAS CHUVAS OCORRIDAS NOS

MÊSES NORMALMENTE SECOS —■ Es
tas levaram para o subsolo os minerais que,
normalmente na sêca, sobem com a corren
te ascencional e lavaram repetidamente os
pastos, empobrecendo-os.

d) ELEVADA INFESTAÇÃO POR
VERMES — A umidade incomum possibili
tou a reprodução intensa dos vermes, os
quais encontraram ambiente favorável à
sua multiplicação, nos animais enfraqueci
dos pelas causas acima.

A ação dêsses agentes se explica da se
guinte maneira :

emagrecimento excessivo pelas causas enu
meradas. Porém, elas não correm perigo de
morte, porque, tão logo o pasto renasça, se
recuperarão ràpidamente. De outro lado, nas
fazendas vizinhas, onde não se procedia à
mineralização habitual, os casos de morte

têm sido elevados.

O pior,é que a mortandade continuará
mesmo com o ressurgimento do pasto, tanto
mais violenta quanto mais abundante fôr a
brotadura. Continuará pelas mesmas cau
sas : metabolismo perturbado por carência
mineral, má assimilação por falta de um mí
nimo de substância sêca e anemia em que os
animais se encontram.

Esta catástrofe foi uma dura lição pa
ra os criadores que ainda duvidam da abso
luta neecssidade da mineralização sistemá
tica. Não quizeram antecipar 10 e perderam
100 ou muito mais. Por isso, Srs. Criadores,
previnam-se contra futuros desastres que a
carência mineral poderá lhes acarretar.

NOV - 956 27



CULTURA DA FIGUEIRA
A figueira encontra no Brasil

0 solo francamente favorá~

veis para fornecer ótimas colhei
tas. Cultivadas próximo às cida-
des, seus frutos são consumidos
em estado fresco ; quando ■ em
regiões distantes podem ser apro
veitados para secagem, oii então
para indústria de conservas de
doces.

Desenvolve-se bem nas re

giões temperadas e melhor nas
quentes ; exige mais a escolha de
clima do que de solo. Não su
porta geadas fortes ; a chuva
na época do amadurecimento faz
o fruto rachar, azedar e apodre-
cer.

Resiste estiagem prolongada,
mas o fruto não chega a ser per
feito. São precisos 700 mm du
rante a vegetação. A irrigação
é útil.

A neblina é nociva a teor em
^ açúcar dos frutos; Não se deve
colher o figo quando está molha
do de orvalho. O vento quente
beneficia-o na maturação.

KTos climas quentes e secos

o figo é menor, porém mais do
ce e de pele fina do que nos
quentes e úmidos. Os figos de
secar resistem mais ao calor.
A figueira, principalmente de

figo para secar, adapta-se a
quase todos os terrenos. Prefere
as terras leves, quentes e calcá-
veis. Não lhe convém os solos
encharcados. Nos arenosos é mui
to atacada por vermes ou ne-

Ajiosto Rodrigues Peixoto
Eng. Agrônomo

matóideá nas raizes que podem

limitar sua cultura.

Variedades — A variedade co

mercial única entre nós é a roxo

de Valinhos, que produz frntos
grandes de côr roxa-escura, de
polpa rosada de boa qualidade.
Ainda podem ser recomendadas
as variedades branco longo, ka-
dota, noblle, verdona longa. Con
vém cultivar uma ou- duas boas
variedades em maior escala, já
adaptadas a região e experimen
tar as outras em pequeno núme

ro para evitar fracassos.
Preparo, do terreno — Deve

ser esmerado e executado com
antecedência. Após a aradura, fa
zer sem perda de tempo, a gradea-
gem e o nivelamento com o
pranchão, para reduzir a exposi
ção da terra ao sol. Em seguida
balizar m terreno, marcar as
covas e fazer a süa abertura com
60 x 60 X 40 cm. Aplicar de 13
a 29 kg. de estrume e 1 E. de
calcáreo para cada uma ; seu
fechamento seja imediato, para,
dois mêses depois, serem planta
das as mudas enraizadas.

Quando o plantio é feito nas
encostas usam-se banquetas in
dividuais, cordões em nível, ter
raços e outros meios para com

bater a erosão.

Produção de mudas — Quando
se dispõe de mudas, a melhor

época de plantio é durante o in

verno. Em caso contrário é pre
ciso preparar no começo do pe
ríodo chuvoso os enraizados de

estacas grossas, de 12 a 15 mm,
nunca de galhos ladrões ou en

fraquecidos, casca dura ou de en-
tre-nós curtos. Corta-se cada
estaca com 15 a 20 cm. de com
primento, a 1/2 cm no máximo
do ôlho da base e 1 cm. do outro
da ponta contrária. Enviveira-se
durante 2 anos ou menos em
terra fértil, profunda, leve õu
arenosa, que se fura de 30 em
30 cm. em linha, para enfiar a
estaca que fica sòmente com q
ôlho terminal de fora. Entre 2
linhas simples deixar um espaço
de 30 cm.; entre cada duas des
sas outro intervalo de 80 a 100
cm.

Convém escolher, para tirar
estacas, plantas sadias, robustas,
produtivas, de variedades preco-
'^es e tardias para atender q ^
mercado em épocas diferentes.
Quando se compram as mudas
nn os enraizados, examinam-se
bem as raizes que não devem ter
nematóides ou "amendoim", que
õ praga de dificil destruição.
A figueira também pode ser "

enxertada de fenda ou de eseu-
õo ; emprega-se isso poucas vê-
zes, ou quando se quer aprovei
tar uma variedade selecionada '
da qual se dispõe de pouco ma
terial, ou substituir variedade
ordinária por outra.

RATOS ?

EXTERMINE-OS DA SUA CASA.
FAZENDA, PAIOL,

L03A OU armazém COM

musfarina
PODEROSO RATICIDA A BASE DE WARFARIM. PRONTO PARA SER USADO

ÍNÓCUO - EFICAZ - econômico
EMBALAGENS DE 200 g. . 800 g. E 9 kg.

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA • Prods. Quims. Farms. Ltda.
AV RIO BRANCO, 108 - 42 - 404 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRtA
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ANTI-INFECCIOSOENTERITE DOS PORCOS
(DIARRÉIA —ENTERIIE NECRÓTICA)

ELIMINE-A COM

SUINONA ADSTRINGENTE

COMPRIMIDOS A BASE DE NITROPURÁZONA

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

Piods. Quims. Fcrms. Ltdo.VENZA
ADSORVENTE

Av. RIO BRANCO, 108 . 4: - 404 — RIO DE JANEIRO
DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA

Plantação — E' feita no fim

de inverno e principio da prima
vera, aproveitando-se dias nu

blados ou chuvosos. As raizes

devem ser bem abrigadas do sol
e vento; bem distribuídas nas

covas, que ficarão espaçadas de

3 metros em todos os sentidos.

Quando a figueira é conduzida
como arbusto, há perigo de ser

muito atacada pelas brecas. Po

de ser conduzida como árvore.

Nesse caso dá-se um espaçamen
to de 6 a 10 metros. Não se de

ve enterrar a haste. Deve ser fir

mada com uma estaca. Depois
da plantação rega-se bem' a cova

o que se repete três ou quatro

dias depois.

Tratos culturais — As capinas

precisam ser tantas quantas fo

rem suficientes para manter o

figueiral livre do mato. Para ba

ratear as capinas, costuma-se

cultivar junto hortaliças, feijão'
e cereais, afastados das figuei

ras para não as abafar e fazer

concurrência na alimentação e
na absorção da umidade do solo.

Depois de bem pegadas as
■ mudas, aduba-se cada cova com

mais ou menos 50 g de cloreto

bu sulfato de potássio, 500 g de

ifarinha de ossos e 100 g de sali-

;tre do Chile ou sulfato de amô-

jnio, Essas quantidades devem
iser aumentadas cada ano e, jun

tamente com elas, 30-40 kg. ou
mais de estrume indispensável ;

todos os anos juntajn-se 500 g
de cal muito necessária a essa

planta.

Poda — Não é nècessária no-
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primeiro ano. No segundo, quan

do se í^esejar.

A poda de formação é dispen

sável durante o primeiix) ano da

plantação. No ano seguinte, se

se quer a figueira em forma de

arbusto, mantem-se um tronco

sòmente, sua ramificação come

ça a 40 cm. do solo para os tron

cos baixos, e 80 cm. a 1,20 m

para o tronco alto. Convém dei

xar a formação apenas com 3

braços ou ramos em pontos dife

rentes e distanciados cêrca de

6 a 12 cm.

A poda de frutificação aplica-

se anualmente, por ocasião do

inverno, quando as fôlhas caírem;

delxâm-se ficar esporões com 6

a 10 cm. de comprimento; em

cada um dêles não se mantém

mais de 2 brotos. As figueiras

anualmente são conservadas com

um crescimento de 12 a 20 ra-

.mos simples, sem esgalhamento.

Os filhotes e os brotos laterais

serão sempre suprimidos. Nà po
da, assim praticada, somente os

ramos de ano frutificam.

A poda de limpeza, feita no

fim do iiivenio, consiste em su

primir os ramos fracos próximos

às bifurcações e trifurcações dos

ramos do ano ; retirem as rami

ficações muito juntas ; cortam-

se os ramos que se cruzam ;_ eli

minam-se os muito vigorosos e

extraem-se os com brocas as

quais dçvem sei' mortas.

Quando se corta um ramo.

grosso, pincela-se o talho com

solução de sulfato de cobre a

20% e depois aplica-se alcatrâò
ou pixe.

Irrigação — A irriga,ção é
muito útil durante as longas es-
tiagens, em turno de 3 ou 5

dias, por meio de canais circula-

res passando a certa distância

da copa, segundo o desenvolvi

mento da planta; A ág;ua em
extíesso toma os frutos insípi-
dos, enquanto a falta os torna

pequenos e duros.

A cobertura do solo com ca

mada espessa' de palha ben.efi-
cia muito suas raízes super
ficiais, conservando a umidade

e a temperatura regular e bran

da no local.

Pragas — A ferrugem, molés

tia comum à figueira, é combati
da com pulverizações de calda

bordaleza a 1%, de 10 em 10

dias, de modo a manter uma pe

lícula nas páginas inferiores o

superior da fôlha.

A broca das põntas dos ramos

pode ser evitada com pulveriza
ções preventivas, ou no inicio do

ataque, com uma calda prepara
da com 300 gramas de arseniato

de chumbo para cada 100 litros

' de água,

A broca dos ramos priucipaiis
e do tronco é combatida com a

caiação de tôda a planta depois

da poda, feita com 12 a 15 litros

de água, 1 kg. de cal virgem,

200 g de enxôfre em pó e 100 g
de sál de cozinha.

Se a broca está no buraco, in

jeta-se formicida e fecha-se com

(Conclui na pag. 33).
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AUALi o tipo de chifres, da raça Nelore, preferido pelos criadores brasileiros ?

— Preferem os Nelores que tenham chifres firmes, implantados em forma de es

taca, inclinados ligeiramente para os lados e para traz e de secção oval. (Os chifres
banana são tolerados porem são considerados como defeito).

PQCRIE NELORE
COMREPRODUTORES DA MARRA

soe. AGRO-PASTORIL DE PERNAMBUCO LTOA.

(produção e
QUALIDADE)

(Sob a orientação técnica do dr. José Adolfo Pessoa de Queiroz)

'O melhor plajitel Nelore do Norte, com todos os reprodutores campeões e todas as femeas registradas.

T'' <''h 'M' ' - . t < Ç„,
'V'- ' . r»i. «v^ ^ • \ '"vtJSss

*  '

EXPOSIÇÕES PERMANENTES: Faz. «Sta. Tereza» - Pedro do Rio - PETRÓPOLIS-R. J.

Telefone: Secretário - 4 — Avenida Caxangá, 3.942 — RECIFE.

ESCRITÓRIOS : Rua México, 158 - sls. 550/6 - Fone, 52-5729 — RIO DE JANEIRO

Rua do Brum, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740 — RECIFE - Pe.
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Frieiras

Infecções

•j

roubam seuslucros napecuária
Não faça experiências. Para cada problema

■ -3
de higiene e saúde na fazenda, hd uma

aplicação benéfica -de Lysoform Bruto.

Mundialmente conhecido, Lysoform Bruto

é o mais poderoso desinfetonte e

germicida para uso veterinário. Matú
i

micróbios, combate doenças, previne

infecções e é muito econômico. Absolutamente

inofensivo para o homem e os animais.

Aftosa
Desinfete a boca e os cascos 1
dos animais com Lysofom Bruto. |
Infecções %
Evite-as, aplicando Lysoform Bruto f
nas frieiras, feridas e castrações.

Contra pestes
Lave e pulverize estdbulos e es- •
trebarias com Lysoform Bruto.

■%

t

ãsasoluçâo que osveterinátíosrecomendam

LYSOFORM BRUTO
poderoso desinfetonte e germicida

Vic
INDISPENSÁVEL TAMBÉM NA;

A V nJ-lLSiilu-i

&
.Á

J

AVICULTURA SUINOCULTURA CRIAÇÃO DE CÃES

Em vidros, lotas e tambores. "
Se não encontrar no seu

fornecedor, faça a
encomenda diretamente aos

LABORATÓRIOS LYSOFORM S.A.
Caixa Postal 2S02 - São Paulo

NOV" - 956 31
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Snrs. Criadores.

No seu iutcressc

/.

R E G I S T P. E [

e

CONTROLE y

'  ' seus animais,

comunicando também ao Registro Geneaíógico as ocorrências relativas aos

seus rebanhos e, ainda, a genealogia dos seus animais registrados, a fim

de serem feitas, aqui, as respectivas anotações. Consultem o

REGISTRO GENEALOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 — ÜBEEABA-MG — Fone, 1590

E' obrigação de todo o criador que possua animais registrados,
comunicar à Sociedade Rxiral do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan-
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Instituto de Pecuária da Bahia e
Sociedade Nordestina de Criadores, todas as ocorrências com seus reba
nhos — COBERTURAS — NASCIMENTOS — OBITOS e TRANSFE
RÊNCIAS. Informações e fornecimento gratuito de impressos.

ZEBÜ



CULTURA DA...
(Conclusão da pag. 29).

barro.

As cochonlllias são combatidas

com albolineo a 1% ou outro

óleo missível.
í)

Os nematóides ou "amendo

im" encontrados nas raízes são

difíceis de combater. A medida

mais útil é evitar trazê-los nas

rhudas compradas. Depois, é ar-

ia.ncar com todas as raízes as

plantas atacadas e queimar.

Trocar a terra ou mantê-la. se

guidamente revolvida e exposta

ao sol por muito tempo.

Outra medida recomendada é

mudar a cultura para outro lo

cal.

Colheita — Inicia a produzir

no 4' ano de plantio ; há varieda

des mais precoces. A produção

aumenta com o desenvolvimento

da planta. ■

O ponto de colher é quando

o fruto terminou o crescimento,

está levemente branca ao tato,

com a côr própria da variedade,

não se deve antecipar de muitos

dias a colheita, porque os figos

são pobres em açúcar e tendem

a azedar. Quando é para secar,

convém col^ier os frutos madu
ros, logo ao inicio do enruga-

mento, suave ao tato e pendendo

perpenticularmente ao galho.

A colheita deve ser praticada

diàriamente, depois do fruto en

xuto do orvalho, em tempo sêco,

com a máxima delicadeza, cor

tando o pedúnculo o mais perto

possivel do ramo.

Toma-se o cuidado de não to-

PORQUE SE DA' SRL RO GflOO
. Poucos sãp os criadores que

conhecem as verdadeiras razões

desse costume," tão vulgarizado
nas nossas fazendas, de dar sal

ao gado. Muitos o fazem sim

plesmente porque é praxe, ou
tros porque observam; seus bons

efeitos, embora sem terem a no

ção exata dos motivos que os

levam à tal prática, os quais, no

entanto, encontram todo apoio

cientifico. De fato, o sal — clo

reto de sodio — é indispensável

aos animais, tanto para forne

cer o sodio que entra na com

posição do sangue, das secreções

e  exrcreções orgarncas e dos

diversos tecidos, como também a

fim de contribuir para a for

mação do ácido cloridico exis

tente no suco gástrico, alem da

sua notável ação como tonico e

poderoso estimulante da função

digestiva.

Tem sido observado que a in

suficiência de sal pode ocasionar

pertubações do aparelho digesti

vo,, acompanhadas de diarréia

ou prisão de ventre. Nas vacas

car com a mão o leite cáustico

que segrega, para não irritar a

mão e danificar a pele do fruto ;

costuma-se usar luvas nessa

operação, ou passar óleo nas

mãos.

A medida que se apanha os

frutos, são êles arrumados em

cestos rasos, evitando que se
jam comprimidos ou, v pior,

amassados.

leiteiras, nota-se emagrecimento

acentuado e uma sensivel dimi

nuição da produção de leite.

A ação. favorável que o sal

exerce sobre a secreção do leite

já tem sido verificada por mui

tos criadores, alguns dos quais

costumam, erroneamente, atri

buir esse fato a maior quantida

de de agua que a vaca absorve

em conseqüência da ingestão de

sal, quando a verdadeira razão

desse fenomeno é o melhor apro

veitamento dos alimentos, decor

rentes da sua melhor digestibi-

lidade. Uma outra forte razão

para se dar sal ao gado é que os

herbívoros, pela natureza de

sua alimentação, exigem constan

temente \ regulares quantidades
de sódio, suficientes para com

pensar a grande eliminação des

se elemento pelo organismo. E'

sabido que os sais de potássio

introduzidos pela ingestão ■ de

ferragens ricas dêsses sais, quan

do em excesso, são eliminados

por meio da urina e isso acarre

ta, também, a perda de sais de

sódio, o que obriga o organismo,

a recorrer às suas reservas. As

sim, um regime alimentar rico

em potássio e pobre em sódio,

esgota rápidamente as reservas

do sódio do organismo, em vir

tude do chamado "desequilíbrio

sódio-potassio" e daí a necessida

de da administração de sal, a

fim de evitar graves distúrbios

da nutrição e os conseqüentes

prejuízos para o criador.

MAMITE

DAS

VACAS

NITROVET gel
Associação de nitrofurazona e peniciima
G procaina em veículo não gorduroso.

MAIOR PODER ANTI-INFECCIOSO • DIPSERSiVEl NO LEITE • EFEITO

IMEDIATO • ATOXICO — NAO IRRITA ESTÁVEL • ECONÔMICO.

Coixa com 12 bisnogos

PEDIDOS £ INFORMAÇÕES A

VENZA Prods. Quims. Farms. Ltda.
AV. RIO BRANCO, 108 •' 4a ■ 404 - RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA *
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Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas

A' direita, um bem
caracterisado gai ro
ta da Raça Guzei'á :

P E N A C ÍIO
aos 12 mêses, con

trolado,
1" prêmio de sua ca
tegoria e Campeão
Jr. da XV' Exposi
ção Estadual Agro
pecuária e Indus

trial, em Cordeiro
R. J. - 1956.

*

wm&

A IICIll A AIIICOAUAàl maiores centros açucareiros
N^Uvilln tjfUlVWnlVEArS)) do Estado do Rio, procura também,

para a grande/a econômica do seu
Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinos guzerá para carne e leite e eqtiinos

da Raça Inglesa e seus produtos.

*

A' direita. Conjunto
de Família e «Melhor
Grupo de animais
controlados» Cam
peão da Raça Guze
rá, na XV' Exposição
Estadual Agro-Pe-
cuária em Cordeiro-
956, composto por
Penacho (campeão),
Pantomima, Pepita e
Pérola, 1', 2" e 3'
prêmios na sua ca

tegoria.

*

.'A V
'  "J*' é _■ , '

INFORMAÇÕES: USINA QUISSAMAN
Estação de QUISSAMAN — E. F. L. — E. do Rio
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A' direita, o reprodutor da Raça Gir, chi
ta de^ vermelho, conr 5 anos de idade :

UNIVERSO
um dos premiados do plantei na R Exposi

ção Agro-Pecuária e Industrial de
Ponte Nova.

' Íí~*-V r

Fazenda do Pântano
Piedade de PONTE NOVA Estado de Minas Gerais

A' esquerda, animais que compuzeram o
1' prêmio de conjuntos de Familia Gir, na
quele certanie, em que todos foram pre
miados individualmente : UNIVERSO,
menção honrosa ; SAPUCAIA, campeã
júnior ; FORTALEZA, S"? prêmio ; JAR-
RINHA, menção honrosa e CONCERTI-

NA, 2' prêmio.

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR, PROPRIEDADE DO CRIADOR SR.

HÃMjcmxx düt AimeícLa fiúUiéa.

A' direita,. a magnifica novilha, verme-
Iho-retinta, filha de SARARA' e UNI

VERSO :

S A P U C A 1 A
prêmio de sua categoria e campeã jú
nior do primeiro certame pecuário

pontenovense.

NOV - 956 35



o Surubim do Rio São Francisco
RUI SIMÕES DE MENEZES

ENG. AGR« BIOLOGISTA

"A. carne é excelente, branca, firme e gorda.

Nunca provei um peixe dágua doce melhor do que
o surubim do Sâo Francisco", afirmou Burton

(1869). Outra' não foi a opinião de Gardner, cêrca
de 30 anos antes. Em Petrolina, em 1857-58, o na
turalista Brunet colecionou um surubim de "9 pal
mos de comprimento, que antes de ser esfolado pe

sava 4 arrobas e 12 libras" (Costa, 1909), Lutz &

Machdao (1915) escreveu "O surubim, Pseudopla-
tystoma coruscans, é um peixede primeira ordem,
tanto pelo sabor da carne, quase livre de espinhas,
oomo pelo enorme tamanho que alcança. Bem con

servado poderá rivalizar com as melhores conservas
de peixe que se encontram no comércio. Seria opor
tuno que as autoridades estudassem o assimto, fa
cilitando o estabelecimento desta indústria". San-
ches (1936) apresentou à Assembléia Legislativa
da Bahia o projeto 89, "sôbre autorização de trans
porte de surubins do Rio São Francisco para a ba
cia hidrográfica dos rios Paranaiba e Itabicuru, pe
dindo credito de Cr$ 20.000 e determinação de proi
bição da pesca, durante um e meio anos, nos lugares
em que forem colocados os espécimes". Aguirre
(1936) observou que, em outubro, no alto S. Fran
cisco, se encontram surubins com os ovários « tes
tículos em vários estados de desenvolvimento ; e
constatou a presença de peixes ectoparasitos hema-
tófagos, da fam. Pygiãiãae, naquela valiosa espé
cie. Miranda (1936) refere que a lagoa "Duas Bô-
cas" em Morpará, Bahia, já produziu 12.000 suru
bins com um lance de rêdo ; e declara haver se
empenhado, em 1924, a fim de obter "a vinda de
um especialista em pesca e salga". Magalhães
(1942) refere-se à indústria do sr. Agenor Leite, em
Morpará, no lugar Matafome, à margem do Para-
thirim. Afluente do São Francisco, constando de
quatro tanques, e conclue : "O processo da salga e
o produto que dela provem podem ser considerados
bons. A embalagem é mesmo adiantada, feita em
caixes de 40 a 50 quilos, forrados com papel celo-
fane. o preço do produto regula de 3,00 a 4,00 o
quilo, sendo distribuído por todo o sertão. Para a
cidade do Salvador o Sr. Agenor Leite já vendeu
0.000 quilos numa safra". No exercício do cargo de
ecretário da Agricultura, na Bahia, o deputado
estor Duarte concedeu um prêmio de Cr? 100.000

ao referido sr. Agenor Leite.
^ No município de Januária, em 1952, a produ
ção de surubins salgados orçou em 30.400 kg. no
va or de Cr$ 315.200,00. Em 1953, tais cifras subi-

(aumento de 198% e Cr?636.000,00) (aumento de 279%).

36

o sr. C. J. de Rezende, de Ubá, Minas Gerais,

(consulta no "Diário de Noticias". Rio, 8-5-55).

"Possui 10 mil carpas e numerosos surubins de

agua doce". O 'sr. Veremindo Soares (Salgueiro,
Pernambuco), em 1952, pretendia povoar com su
rubins o açude "Monte Alegre", de sua propriedade,

onde o excesso de caris ou casculos {Plecostomua,
Loricaria f) ocasiona prejuízos ao trabalho das
das rêdes de pesca. O surubim, como carnívoro, te
ria a finalidade de melhor aproveitamento e valor
econômico ínfimo dos coris ou cascudos, ao mesmo

tempo que evitaria ou reduziria tais prejuízos .

Tanto quanto sabemos, ião foi ainda verifica

da a reprodução do mandi, Pimelodus, peixe de ou
ro do rio São Francisco, em aguas represadas.
Provavelmente sucede o mesmo com o surubim,
também de couro, o qual, todavia, poderá ser cria
do, para engorda, naquelas aguas. E' preciso ter
presente que peixes ictiofagos, comedores de peixes
como o surubim, não se prestam à prática dá pisci
cultura intensiva.

Muito escassos são os dados biológicos dispo
níveis acerca do surubim do São Francisco, o qual,
segundo Ihering (1940), alcança 3,30 m de com
primento, ultrapassando, portanto, em tamanho, o
pirarucu. Os técnicos do Serviço de Piscicultura do
D. N. O. C. S. (M. V. A. P.), em investigações da
ictiofauna do rio São Francisco, no mtmicipio de
Petrolândia (antigo Jatobá de Tacaratu e Itapari-
ca), Pernambuco, em 1933-35, verificaram, com
relação ao surubim :

1 — Regime ictiófago. Dois mujitns Synubran-
chus marmoratus, encontrados no estômago de um
surubim.

2 — Em 15-12-35, cacutrados uma fêmea da
2,050 e 62 com os ovários um pouco desenvolvidos.
mas os óvulos ainda não visiveis a ôlho nú. Em
w

17-12-35, pesaram 5 g os ovários de uma fêmea de
5.700 g. Em 14-12-35, outra, de 6.600 g e 88 cm, com
os ovários preparados.

3 — Em 17-1-34, encontrado em alevino de 3

cm, e, em 28-1-35, outro, de 2,8 cm. A reprodução
ocorre provávelmente, em dezembro-janeiro.

4 — Maior exemplar examinado : 1,41 m e
33,5 kg. Pêso de carne útil : 2,0 kg (54% dó pêso
total). Noutro espécime; de 0,61 m e 2.100 g, o pê
so de carne útil foi de 1.175 gr. (56% do pêso total).
Num indivíduo de 0,53 m e 1.400 g, o pêso de carne
útil não passou de 750 g (53% do pêsp total). Mos
tram êstes dados que, além do inconveniente sob

o ponto de vista biológico, não é econômicamente

aconselhável a captura de peixes pequenos.

5 — Alcançou 2.177 g o pêso médio de 9 ma
chos examinados ; e, para 20 fêmeas, êsse pêso foi
de 3.139 gr.
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Segundo Araújo (1941), a ínspetoria âe Hi

giene e Alimentação de São Paulo analisou a carne

do surubim, encontrando nela grande valor allmen-

. tido, assim revelado : matéria graxa, 15.300 ; cin

zas, 1.570 ; fosfato, 0,1305, 0,1304 ; calorias —

562. "A industrialização do surubim, além do apro

veitamento da carne por melhores processos, pode

Utilizar também o óleo da cabeça e do fígado, de

superlpr qualidade, e preparar a ictlocx>la ou grude
de peixe. As visceras, ossos e demais resíduos po

dem produzir farinhas com alto teor de fosfato e

azoto, próprias para alimentação das aves e para

ótimos adubos". Parahyn (1952) encontrou vita

mina A na gordura do surubim e observou o efeito

cicatrizante do óleo dêsse peixe, isoladamente ou

associado ao óxido de zinco, em aplicações tópicas

nas úlceras e queimaduras.

A exploração do surubim e de outras espécies

valiosas do São Francisco, dentro de preceitos bio

lógicos, econômicos e tecnológicos, é um dos pon

tos do vasto programa de recuperação do Estado

da Bahia, sob a orientação do Governador AntoniO

Balbino. e seu Secretário. Não faltará, certamente,

a êsse empreendimento, a colaboração da Divisão

de Caça e Pesca do Vale do São Francisco.

INDUBRASIL "V. R.

COM

Wilson A. Bernardes

C. Postal. 185 — UBERABA

MERCADO DE GADO EM
BARRETOS

COTAÇÕES

BOVINOS

Cr? 340,00
Cr? 270,00
Cr? 300,00

Novilhos tipo consumo :
Carreiros ç marrucos :
Vacas :

Magro : Cr? 3.500,00 a 4.000,00.

NOTA — Os preços para bovinos foram fornecidos
pelo Frigorífico Anglo, mercado sem interesse.

SUÍNOS

Tipo A (Especiais) Cr? 360,00
Tipo B (gordos) Cr? 340,00
Enxutos Cr? 320,00
Cr? 900,00 média de 6 arrobas.

GADO NELORE

m

'

Lote de novilhas d& plantei de, seleção

MARCA DO GADO

Venda de reprodutores machos
e fêmeas, de gado fino e de tipo
comercial oriundo dos melhores

rebanhos nacionais.

CABANA STA.

BARBARA
,'jg Especialidade em garrotes «TI-
lj®PO COMERCIAL», destinados

à produção do BEZERRO DE
CORTE.

VILA DE ANDREQUICE
Mun? de CORINTO — M. G.

(próximo à barrageni das 3 Marias)

Endereço do criador e informações : — JOSE' AUGUSTO VIEIRA — Rua

Toneleiros n. 194 — Apt. 602. — Telefones: — 57.81.94 — 43.58.03 — RIO
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FAZENDA SANTA RITA
Criação de gado indiano da Baça Gir, propriedade de

ÇxMÁ Ujmijüu6. (pjeheVui J-JíJlhi^

Çíítiié cfe OfÜA/inÁa
Enderêço dos criadores : AV. GETXJLIO VARGAS RIO CASCA — Minas

m

a
n

Acima, o soberbo garrote da Raça Gir, BALUARTE, chita de vermelho, filho de
registrados, 1'? prêmio de sua categoria de machos de 14 a 29 mêses, na I» Exposi
ção Agro-Pecuária e Industrial em Ponte Nova, Outubro-956 e um futuro campeão

da Raça.

Município de S. DOMINGOS DO PRATA-Minas
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A' direita, um dos
excelentes reser
vas e criolos do
plantei, 1'' prê
mio de sua cate
goria no certame:

K I N G

aos 11 meses de
idade, filho de
ITU' II X TOLE
RADA, neto de
ITU' X RENDI-
NHA e bisneto de

BESOURO X
TOSCANA (pai)
e do WHITE x

DIPLOMACIA
(mãe)

Fazendas São Tomé e Boa Vista
Criação de gado indiano da Raça Gir, propriedade de

Noel Soares
Teixeira

e situada no munici-

pio de

PONTE NOVA
EST. DE MINAS

»»-

AIMORÉ'

« 4

i"'

;> AIMORÉ' II

AIMORÉ'
Reg. 837

BEY
GHANDI - impn

CABANA n

FRANCESA

FLORENTINA ~ £» de WHITE —
Regist' A-1988 ~ , | SERENA

INDU' - imp' —

MENINA - imp»

GHANDI - imp»

Campeão Jú
nior da F Ex
posição Agro
pecuária e In

dustrial de
Ponte Nova-56

9e6-6AON
{• í»
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A' direita, o che
fe do plantei da
Raça Nelore, na

fazenda :

BOLERO
Iv prêmio de siia.
categoria de ma
chos com mais de

4 dentes, na R
Exposição Agro
pecuária e Indus

trial, em Fonte
Nova.

A

FUZENDA BURRA MANSA
Grandes planteis de criação de gado indiano, das raças Gir e Nelore,. propriedade do

criador, sr.

JOÃO <OUTINHO
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Município de RIO CÂSCÁ Mata de Minas

Ao lado, o repro
dutor chefe da

criação de gado
Gir na fazenda :

'  . ^ '

#  /Ç/t, r'f , ' ''V í
•  »/

RITA
aos 4 anos de ida

de, chita de ver
melho e também

premiado no . re
cente certame a-

gro - pecuário da
Mata de Minas.
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A' direita, o repro
dutor da Raça Gir,
chita de vermelho,

SRTM :registrado

C lí A M Ê G O

com 4 anos de ida

de, premiado na R
Exposição Agro-Pe-
cuária e Industiial

em Ponte Nova.

*

Fazenda "São Julião"
Plantei de criação d% Raça Gir, propriedade de

VALDEMAR ROLA
_ VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS DA MELHOR PROCEDÊNCIA —

— ESTAÇÕES DE MONDEVADE E NOVA ERA — E. F. CENTRAL DO BRASIL

MunÍGÍpio de SÃO DOMINGOS DO PRATA
\

w
•> v.*

'':4^

V»

Estado de Minas

"

Ao lado, outro dos
reprodutores do plan

tei, registrado :

CARAMURU'

aos 4 anos de idade,
chita de vermelho,
também premiado
no recente certame

pontenovense.

*

wfV . i "' * '
*í^ . ^ ̂ 4^ií#S-

NOV« - 956
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FAZENDA TAQUARAL
Criação de gado indiano da Kaça Gir, propriedade do criador sr.

A' esquerda, a mag
nífica reprodutora
da Raça Gir, reg. n.

A-9.56S :

CACHOPA

filha do, registrado
BALUARTE e neta

do famoso WHTTE,
premiada na recente
L Exposição Agro-,
Becuária b. Indus
trial do Vale do

Piranga, cm Ponte
Nova.

- J O S E' NICOLATO -
Piedade de PONTE NOVA Estado de Mmr.G

FAZENDA DO DINIZ
CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR, PROCEDENTE DE CATEGO-

RISADOS PLANTEIS DA REGIÃO, PROPRIEDADE DE

A' esquerda, o magnífico gar-
rote da Raça Gir, chita de

vermelho.

ALUARTE II

aos 16 mêses de idade, filho de
BALUARTE x MODERNA,
neto de WqiTE e 2'^ prêmio de
sua categoria na P Exposição
Agro-Pecuário e Industial, em

Ponte Nova.

FRANCISCO GONÇALVES CARNEIRO
RIO DOCE — Municipio de PONTE NOVA Minas Gerais

42
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Município de ROCHÊDO — Minas Gerais — Telefone n. 2

Um dos maio

res e mais pu

ros plantéis da
Raça Crir, na

Mata de Minas,

oriundo de ca-

tegorisados re

banhos nacio

nais, proprieda
de e direção do

caprichoso cria

dor e seleciona

dor da Raça, dr.

A' esquerda —

Uma das mag-

nificas 6 nume

rosas reprodu-

toras registra

das do plantei:
HEROINA

filha de MU-

RiIAE' X HE

ROINA, neta

de HEROINA

X ARAGÃO e

bisneta de im

portados.

HENRIQUE CERQUEIRA PEREIRA
Res. do Criador : Rua Sto. Antonio, 397 Fone, 5542 — JUIZ DE FORA — M. G.

PEÇA UM EXEftIPLAR DO LIVRO

Os Grandes Reprodntiires Indianos no Oras!!
Trabalho único neste gênero^ com 544 páginas^

em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais

famosos animais, além dos grandes espécimes

importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

PEDIDOS por cheque ou vale pos

tal (Cr$ 3.000,00) — Revista Zebú

— Rua Artur Machado, 10-A, ou

André Weiss — Rua Quinca Vaz, 80

— Uberaba - M. G. —
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*

Acima, o magnífico re

produtor WHITE II, fi

lho de WHITE x CUR-

VELANA, Campeã

de sua raça na XVII'

Exposição Estadual de

Animais e Derivados

Salvador

*

FAZENDA BOMBAIM
Antiga e caprichosa seleção de gado indiano da Raça Gir em sua maior parte registrada,

propriedade do criador, sr.

RAUL PRATA
Endereço do Criador : Rua Sete de Setembro, 552

Um dos maiores conhece

dores de gado Gir, no País

SALVADOR - Ba. —

unicípio de ENTRE OS Estado da Bahia

*

A' direita, um grupo de

novilhas filhas do pa-

dreador WHITE II, que

se vê acima, chefe do

plantei da Fazenda

Bombaim e Campeão

Baiano de 1956.

¥
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M A K C A

DO GADO

Fazenda "Serro Azul"
Criação selecionada e apurada das Raças GÍR e NELCRE,

propriedade do Dr.

JOSÉ FERRAZ GUGÊ
END. EM SALVADOR ; RUA ABACAJÍv, 37 — FONE : 7903

V E N D A P E R M A N EN T E DE REPRODUTORES

*

A' dirèita, um excelente

reprodutor da Raça Gir

CONQUISTINHA

Campeão Nacional de sua

raça, na Exposição Nacio

nal de Animais e Deriva

dos — Salvador.

,

m

Município de IT A M B £

*

A' esquerda, bonito e uni

forme grupo de bezerros

da Raça Nelore, todos eles

criolos do plantei e foto

grafados nas cocheiras da

Fazenda «Serro Azul»

H:

Est. da Bahia
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Ó acêrto desses laons pro
pósitos de incrementar a

produção, tão anunciados pe
los poderes públicos, será
conseguido por caminhos
bem diferentes dos que se
tem persistido em seguir até

agora, caminhos muito mais

simpíes do que os da seleção
de crédito (o que quer dizer
que, cada vez mais, a pre
ponderância dos protegidos)
e financiamentos dificilimos

em que o pretendente, além

de dar suas terras em garan
tia, ainda terá que oferecer
avalistas e abonadores de

pois de outras varias dificul
dades e exigências, difíceis
de obter para o pequeno

rás ao imposto Territóriaí.
Entretanto, o papel que êle
representa na economia na

cional, desde o âmbito muni
cipal, é dos mais relevantes
e bemfazejos.

A ele dever-se-ia dar um

amparo financeiro adequa
do, com prazos maiores e
juros o menor possíveis, de
vendo os financiadores irem

procurar aqueles que, reco
nhecida e cotidianamente,
exercem o mister e com ele

se acham identificados, o
que poderia, ser encaminha
do, ao estabelecimento de
crédito oficial, pelas prefei
turas e secretarias de agri-

trí^es e dificuldades e, sem
dúvida, mais barato, não só
pelo aumento da produção

que acarretaria a incidência

da lei da oferta, como porque

não teriam que enfrentar, as

restrições acima ditas, entre
as quais, a mais agrilhoante
é a financeira; como se sabe,
o maior entrave, entre nós,

para o desenvolvimento da
produção, principalmente a-

quela que se concretiza nos
diversos • ramos da agricul
tura.

E' que sabemos e senti
mos, na própria carne, que

nenhum indivíduo, agrilhoa-
do por problemas financei-

PELO PEQUENO
PRODUTOR RURAL
plantador.

E quem é o pequeno plan
tador, já é hora de indagar
mos, após esse preâmbulo
Cfue encaminha nossas con

siderações a proposito de co
mo auxiliarmos a produção.

O pequeno plantador é o
trabalhador que abastece ou
concorre para abastecer as

cidades dos legumes, das ba
tatas, dos cereais, etc., tudo
o de que carecem suas popu
lações para sua alimentação.
A esse produtor, entretan

to, por ser pequeno, os pode
res públicos não dão auxilio,
nem estimulo e, muito me
nos, porteção ou valor.
Quando muito, dão impostos
de todo o govêrno, dos alva-

46

cultura que a ele já apresen
tariam os candidatos sele
cionados, pelo critério de es-
colherem-se cg que reconhe
cidamente exercem, hoje,
sem proteção nem estimulo,
o mister.

Seria preciso, entretanto,
dos poderes municipais ou
estaduais, presidindo à esco-
íha, um pouco de vergonha
e um mínimo de patriotismo,
para que não não interferis
sem na seleção a politiquice
ou o protecionismo.

Com esse amparo, esses
que, sem ele, já produzem e
já concorrem, pela sincerida
de do mister que escolheram,
as populações citadinas, po
deriam produzir muito mais,
e melhor, a coberto de res-

ros, poderá planejar e produ
zir.

Para que se produzam, por
exemplo : verduras, bata
tas, hortaliças e outras gê
neros comestíveis, aliás pro
duzi-los satisfatoriamente
(qualidade e quantidade) é
necessário :

financiamento

transporte

Sem o primeiro, não pode
rá pagar o braço do traba
lhador, nem os adúbos, nem
as sementes (a não ser pre
cariamente, como esses a

que nos referimos, os quais
exercem o mister por voca
ção ou hereditariedade), tu
do a um preço muito eleva
do.

Em segundo lugar, vem a

ZEBÜ



VENDA DE REPRODUTO

RES DE ORIGEM IN

DIANA

Departamento de Comércio
e Propaganda da Sociedade

Rural do Triângulo Mineiro

o Departamento de Comércio

e Propaganda da Sociedade Ru

ral do Triângulo Mineiro, está

em condições de prestar infor

mações e inclusive fornecer re

produtores das raças indianas,

para todo o Brasil e exterior.

Maiores informações na So

ciedade Rural do Triângulo Mi

neiro, em Uberaba — Caixa Pos

tal, 71 — Minas Gerais. .

IHES
Çjmfídikmw

FONE, 5 3-2 2 04

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
SÃO PAULO i

SNR. CRIADOR:
Peça ao seu fornecedor :

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PESTE

DA MANQUEIRA
(Carbúnculo sintomático)

VACINA ANTICARBUNCULOSA MANGUI-

NHOS.

(Carbúnculo hemático, verdadeiro)

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PNEU-

MO-ENTEKITE DOS BEZERROS.

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PNEU-

MO-ENTERITE DOS PORCOS

PENICILINA VETERINÁRIA MANGUINHOS

(1.000.000 de unidades, procainada)

SERINGA VETERINÁRIA P.V.M. de 10 CM3

SERINGA VETERINÁRIA P.V.M. de 25 CM3

Produtos Veterinários Mangufnhos Ltda.
Caixa Postal, 1420 — RUA LICINIO CARDOSOj, 91

RIO DE JANEIRO

necessidade do transporte,
mas, como obtê-lo si não se

é rico, si um caminhonete
custa quatrocentos mil cru
zeiros, adqquirido pelas vias
normais do comércio, na
atualidade ? ,

O ramo de produção do
pequeno produtor rural, não
poderia e não deveria mere
cer facilidades dos poderes
municipais ou estaduais,
com a cooperação do federal,

a fim de poder adquirir o veí
culo, o adubo, o inseticida,
etc., etc., diretamente do es
trangeiro, ou das fontes na

cionais ? Facilidades que lhe
trariam uma rebaixa de na

da menos de 60 ou 70% no
preço. Essas são as formas
de auxilio que podem ser pro
porcionadas ao pequeno pro-,
dutor rural.

Além dele, para o estímulo
daqueles que mais e melhor
produzissem, seriam insti-
tuituidos prêmios que muito
bem poderiam ser :

Isenção do imposto ambu
lante.

Licença gratuita do vehi-
culo.

Completar-se-ia o auxilio

acima lembrado, com a facul
dade de vender os produtos
nos locais que melhor lhes
convisesse.

Essas seriam, realmente,
recompensas adequadas ' pa
ra um pequeno produtor ru
ral, estimulando-o a aumen
tar, mesmo auxihãdo, a sua
produção.

Mas, esse nosso plano, as
sim semples e honesto, será
para ser aproveitado, si al
gum dia, se desejar sincera
mente amparar os que traba
lham e produzem, por índole
e vocação.
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SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO MINEIRO
Fundada em 18 de Junho de 1931 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealó-
gico das raças bovinas indianas — Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerá — de acordo com o contrato lavrado

.  com o Ministério' da Agricultura.

R. MEL. BORGES, 84 UBERABA TELEFONE — 1500

DIRETORIA

Presidente :

ADALBERTO RODRIGUES DA

CUNHA

1

Ü

48

Vice-Presidentes :

DR. LAURO FONTOURA

TORRES H. RODRIGUES DA CUNHA s

Secretário Geral :

JOSE' SEVERINO NETTO

1' Secretário :

MANUEL SILVEIRA

2? Secretário :

BRUNO DA SILVA OLIVEIRA JR.

t'' Tesoureiro :

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

2° Tesoureiro :

MARIO CRUVINEL BORGES

CONSELHO DELIBERATIVO : FÁBIO

MÁXIMO JUNQUEIRA — DR. AL
BERTO FERREIRA — DR. LUIZ

CALCAGNO JR. — RANDOLFO

BORGES JR. — DR. JOÃO REZENDE

Suplentes : JOSE' BENTO JR. — JOSE'
PRATA SOUTO — G. TITO RO

DRIGUES DA CUNHA — RIVALDO

MACHADO BORGES e SILVIO CAE
TANO BORGES

CON.^-ELHO FISCAL :, ÂNGELO AN
DRÉ' FERNANDES — EDMUNDO C.

BORGES — OSWALDO CRUVINEL

BORGES

Suplentes : OTÁVIO BOA VENTURA —
WALTER DE CASTRO CUNHA —

MARDÔNIO PRATA DOS SANTOS

REGISTRO GENEALÕGICO DAS RA

ÇAS DE ORIGEM INDIANA

/ Mretor :

PYLADES PRATA TIBERY

Vice-Diretor :

ÂNGELO ANDRÉ' FERNANDES

Tesoureiro :

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

Secretário :

'V A.LTER FERNANDES
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Fone, 11.07 — Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, 10-A - Uberaba
Oir. proprietário - Ari de Oliveira

ASSINATURAS
Brasil . . ; Cr$ 100,00
sob registro Cr$ 150,00
Número avulso . . . . Cr$ 8,00
Estrangeiro (sob reg.) Cr$ 200,00

AGENTES NOS ESTADOS
ALAGOAS

MACEIÓ — dr. Manoel do Vale Ben-
'O — Pr. Floriano Peixoto, 26.

BAIA
ITABUNA — Hermenegildo de Souza

Trav. Adolfo Leito.
MIGUEL CALMON — Adauto Libezato
RIO DE CONTAS — José Ro

sas — Correios e TelegrEifos.
Je Moura.

— Coop, Inst. de Pecuária
da Bahia — Rua Miguel Calmon, 16.

VITÓRIA DA CONQUISTA — João
Cairo.

E. ESPIRITO SANTO
CACHÕEIRü DO ITAPEMERIM — Ar-

quimedes Gonçalves Nevoa — Praça da
Matriz.

MUNIZ FREIRE - Anlonio Banarella.
GOIAS

ANAPOLIS - Herosé de Velasco Ferreira
— Rua 7 d© Setembro.

ANICUNS — Avelino Dias da Cunha.
CORUMBAIBA — Berlolino da Costa Fa

gundes.
GOIANPA - Isorico Barbosa de Godói,

— Rua Vinte e L'm, n. 12.
IPAMTiRI - Mário Vai de Carvalho

At S. Vicente de Paulo.
MINEIROS — Aniônio Paniago.
PIRACANJUBA ^— J.oão da Cosia

Sc Silva,

nova aurora — José k-
menta Borges.

PffiES DO RIO - Zacarias Brax, Rua
Goias, 441.

RIO VERDE — Joarib Dias de
Araújo — R, Major Oscar Carni-
pos, 34.

SANTA HELENA — José de Fniias F,*
— Assi Rural,

TRINDADE - Ezequiel Dantas — Grania
Guanabara.

M, GROSSO
AQUIDAUANA — Paulo Mendes Mar-

quez — Hotel Vitória.
CORUMBÁ — Ariindo Cerqueira Cesaz,
e ADAO LIMA — Rua Tiradenles, 286.
CAMPO GRANDE — Anlonio Mendes

Amado — Hotel In ca.
MARANHAO

SAO LUIZ — Ignésio Corrêa
— R. Cândido Ribeiro, 618.

minas gerais I
ANDRÉ PEERNANüES srta. Ely

Reis e Anlonio Reis.
ALPENAS ■— Fernando Mar-

timiano — Eco. Nacional de M.
Gerais S. A.

ARAiA — Valtez Balisla — Av. Ole-
gário Maciel.

BARBACENA — José Fr.* de JLssis —
Pr. dos Andradas, 95.

BRASÍLIA — Manoel Martins
(Neco).

CAMPINA VERDE — Geter
Trindade, — Prefeitura Municipal

CASSSIA — B. M. Alves ■ Agência de
Jornais e Revistas. *

CLÁUDIO - Elias Canaan — Casa «Santa
Terezinhai.

COM. GOMES - Adaulo de Oliveira —
Prefeitura Municipal.

CONGONHAS DO NORTE —
Ulysses Pereira.

CONQUISTA — Geraldo Abate — Pre
feitura Municipal.

DIVISA NOVA - André Pereira Rabelo.
DORES DO INDAIA — Dário de Oli.

veira Clementino.
ESTRELA DO INDAIA — Alvimar Au

gusto de Oliveira.
FORMIGA — Edmundo Soares Lins.
GUAXUPÊ — José Lessa Coulo.

IBIA' - Antonio Henneto de Paiva Reis
— Ag. He Estatística.

ITAPECERICA — Lincoln Ma-
laquias Mendes.

JOAIMA — Pedro Lemos.
MACHADO - Benedito Morais — Av.

Rio Branco, 214. *
MONTES CLAROS — Ronald

Carvalho Freire—R. S. Pedro, 74
MIRAI — Vlysses de Souza

Bezerra ■— R. Independência, 70.
MONTE CARMELO — Mari-

vai Veloso de Matos — Prefeitu
ra Municipal,
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não ofeto
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não impregno
o roupo

À venda nas farmácias,
armazéns e casas

de ferragens i
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Belo HóViiòhte

MORADA NOVA DE MINAS
— Alipio Gomes.

PARACATU' — José Henri-
ques Barata — Rua Dr. Sérgio
Ulhôa, 32.

PARA' DE MINAS —HéUo de Melo
Mendonça — Rua Benedito Valadares, 224.

PARAGUASSU' - Sinval Lauro Ribeiro
— Cx. Postal, 19.
. .PASSOS - Sita. EuIIíb Dias Lemos - Rue
Cristlano Str>-;iatv, 88

PEDRO LEOPOLDO - Jaime Evangelista
Martins —■ Inspetoria do Fomento.

PIRAJUBA - Anlonio da Costa Biandio.
RIO PARANAIBA - José Resende Vaigu

— Rua Atanásio Gonçalves.
STA. RITA DO SAPUCAl —

Ideal Vieira — Caixa Postal, 6
STO. ANTONIO DO MONTE - José Fran

cisco de Oliveira Brasil.
S. GOTARDO — Ronan Resende —

RIO DE JANEIRO (Est. do)
NITERÓI — Aderson Ferreira

lí Filho — Alameda S. Boaventu-
jra, 770.
'  PARA

BELEM - Pará - João A. de Melo e Silv»
— Coop. Ind. Pecuária do Pará — Ru»
Gaspar Viana, 48/54.

PARAÍBA

JOÃO PESSOA — Izidro Ay-
res—K. Camilo de Holanda, 1320

JOÃO PESSOA - Celso Paiva Mesquita
— Rua Beaurepaire Rohan, 275.

PARANA
JANDAIA DO SUL — João Alves de

Lima — Caixa Postal, 216.
PERNAMBUCO

CORRENTES — SobasHâo Leal Vascon
celos — R. Jcião Pessoa.

RECIFE — dr. Aluisio F. Costa —
D. P. A. — Av. Caxangá — Cordeiro

r. g. do norte

CEARA-MIHIM — Jurandir do Araújo
. Carvalho.
i  SAO PAtnO :

ADAMANTINA — Osxoaldo
Vicente — Cx. Postal, 155

ARAÇATUBA — Tadashi Tacaldguli —
Praça Rui Barbo"^a, 400.

ITAJOBI — Wanderley Gerlack.
LONDRINA — Miguel Melo -—

Caixa Postal, 340.
PORTIRENDABA - José Cândido da Si-

cnieirs.
PRES. VENCESLAU — Gali-

leu Mendes Amado — Hotel Rex.
SAO PAULO - Francisco Marino — R. 7

de Abril, 230 - 5.' — Fone, 36-37-53.
TANABl — Bras Sauro.

RIO GRANDE DO NORTE
CAICO - Sandoval Medeiros — AgênoiB

Postal Telegráfica.
CEARA'-MIRIM — Juranãtr

de Araújo Carvalho.
RIO GRANDE DO SUL i

ALEGRETE — Higio Gonçalves — Rue
Demetrio Ribeiro, 124.

S. LOURENÇO DO SUL - Damásio Eva-
lírio Soares. o

PORTO ALEGRE - Inácio Eliseiro — Ga
letia Municipal, 127-

SJLNTA CATARINA s
\ CURITIBANOS - Henrique C.ameir-' de
Almeida.

SERGIPE
ARACAJU — luis Andrade — Seçío

do Fomento.
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A Lavoura do mês

NORTE — No Norte termi

nam todos os traballios de prepa

ro do solo. Planta-se algodão.

Colhem-se mandioca, cana de

açúcar, batata doce, abóboras,

melancias, melões, mamona. Con

tinua a colheita e o beneficia-

mento das folhas do fumo, as

sim como a colheita de abacates,

mangas, abacaxis, carambola,

murici, araçá, ingá. E' bom pe

ríodo para a moagem de cana.

Na horta, se semeiam todas as

hortaliças e colhem-se as semea

das em Setembro. Na Amazônia

fabrica-se borracha.

CENTRO — No Brasil Cen

tral ainda se pode plantar milho,

batata doce, cana de açúcar, sor-

go, araruta, arroz, gergelim, ju-

ta, algodão e café. Colhem-se já

batatas e várias frutas, como

abacaxis, laranjas, melancias,

abóboras, cebolas, alhos e algu
mas hortaliças, como também

ainda cana. Semeiam-se e plan-

tam-se mudas de eucaliptos.

Neste mês não se prepara terre

nos para plantações, mas faz-se

o trabalho das limpas, nos dias

de sol.

SUL —• No Sul é o melhor mês
para o plantio de arroz ; conti

nua-se a plantai" milho, batata

doce e inglesa, amendoim, melan
cias, abóboras e vários capins.
Colhem-se cana, batata, trigo,
cebola. Limpam-se os pomares e
vinhedos, que são tratados com

a calda bordalesa. Escolhem-se
com cuidado as plantas destina

das à produção de sementes.
Transplantam-se eucaliptos.

50
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Sagittarius

iffÊ
FASES BA LUA

Lua Nova — 2

Q. Crescente -- 10

Lua Cheia — 18

Q. Minguante — 24

1 Quinta Todos os Santos

2 Sexta O. DOS MORTOS

3 Sábado S. Humberto

4 DOM' S. Carlos

5 Segunda S. SiVoanq

6 Terça S. Leonardo

7 Quarta Sto. Amarante

8 Quinta S. Godofredo

9 Sexta Sto. Oreste

10 Sábmdo Sto. André

11 DOM' Sta. Clemência

la Segunda S. Diogo

13 Terça S. Bento

14 Quarta S. Clementino

15 Quinta P. DA REPUB"

16 Sexta S. Gonçalo

17 Sábado' Sta. Hilda

18, DOM' Sto. Astrogildo

19 Se{(unda Dia da Bandeira

20 Terça Sta. Francisca

21 Quarta S. Demétrio

22 Quinta Sta. Cecília

23 Sexta Sta. Felicidade

24 Sábado Sta. Flora

25 DOM' S. Delfino

26 Segunda S. Belmiro

27 Terça Sto. Aoâcio

28 Quai"ta S. Herculano

29 Quinta S. Saturnino

30 Sexta S. Constantino

aOESõ: lonoi

DIAS INDICADOS PARA :

Capinar e destruir ervas dani

nhas : 3, 8, 9, 14, 17, 22, 23,^ 27.

Plantar, semear e transplan

tar : 3, 8, 9, 10, 14, 16, 19, 20,

21, 22, 24, 26, 27, 28, 29.

Horóscopo do mês
PARA OS NASCIDOS ENTRE

22 DE NOVEMBRO E 21 DE

DEZEMBRO :

Tôdas as pessoas dêste perío

do têm o Sol no signo de Sagi

tário, domicilio do planeta Júpi

ter.

São geralmente simpáticas,

generosas e bem humoradas, in-'
clinadas às ações altruísticas e

filantrópicas. São sinceras e

propensas à religião e ao misti

cismo. A mente é intuitiva e

original em seu trabalho, como

inventores ou descobridores. São

honestas e sinceras em suas opi

niões. A disposição é ativa, espe

rançosa e entusiasta, propensa

a seguir mais de uma carreira

ou ocupação ao mesmo tempo.

Esta posição do Sol favorece

os assuntos filosóficos e literá

rios. Inclina às viagens, mudan

ças de residência e à' investiga
ção de assvmtos relacionados com

o futuro.

PEDRAS PRECIOSAS —

Principal : topázio ; complemen-

tares ; rubi e brilhante.

PLÔRES — Rosa, jasmim,

violeta, amor-perfeito, narciso e

heliotrópio.

PERFUMES — Jasmim, rosa,

tuberosa e musgo.

CôRES — Branca, azul, verde

e matizes do vermelho.

ZEBÜ
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A' direita, o
grupo de ani
mais formado

por

MILIONÁRIO

UKCA

e  NOVELA

compondo o 1"
prêmio entre os
conjuntos da
Raça Gir, no
certame de

Londrina.

Fazenda "São João
Caprichosa seleção de gado in

diano das Raças Gir e Nelore,
feita à base de grandes e reno-

mados planteis nacionais.

CELSO G
MUNICÍPIO DE LONDRINA

Criação de mnares, tendo como
padreador um grande exemplar
da Raça Catalã e Campeão da
Feira Nacional dei Campo, em

Madrid - 1950.

MARCA

2C
EK) GAXX3

A R Cl A CI D
ESTADO DO PARANA'

*

A' direita, um
excepcional

garrote da Ra
ça Gir

MILIONÁRIO

aos 20 mêses

de idade, filho
de TRIUNFO

X SERENATI-

NHA e 1" prê
mio do certa

me do Paraná.

¥
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EXIJO OS SAIS HINERAIS IODADOS

TIPO íXTRA - SiVAM

PERGUNTE A
QUEM

JÁ OS USOU...

I

Eiija os SAIS MINEIAIS lOBABOS SIVAM - Tipo oxira
Tipo Extra B — Para bovinos e ovinos
Tipo Extra M — Para suinos

Tipo Extra G — Para aves

Tipo Extra E — Para eqüinos

SIVRM - Um nome - Umi garantia -- Uma tradição de um quarto de século

.CIA, DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUARIO
IVllLAO - SAO PAULO - MADRID

SÃO PAULO
íiUA 7 OE ABRIL, 105 - 2" ANDAR. SALAS 2O7/9

CAIXA POSTAL, 9054 - FONE 35-0921

Filial no Rio G

RUA PINTO BAN

rande do Sul:

P0R73 AiiGiE
DStRA. 357, 2.o ond

FONES: - 5.4"Í4 - tnícrno 27.
CAIXA POSTAL N.o 2521.


